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A INVISIBILIDADE DOS POVOS TRADICIONAIS
01. MOTIVAÇÃO



A INVISIBILIDADE DOS POVOS TRADICIONAIS
MOTIVAÇÃO

Segundo a CONAQ (Coordenação 
Nacional de Comunidades Quilombolas),
há cerca de 3.000 comunidades no Brasil,
e apenas 165 foram tituladas.

Cerca de quase 2 milhões vivem em co-
munidades quilombolas hoje, e dessas, 
75% vivem em situação de extrema po-
breza.

O número de assassinatos de quilombolas 
no país cresceu 350% em apenas um ano: 
foram registrados quatro assassinatos em 
2016 contra 18 em 2017.

Terras quilombolas 
no Brasil



A LUTA PELO DIREITO DE EXISTIR
MOTIVAÇÃO

-O FUTURO É RESISTÊNCIA- 
O PASSADO E O PRESENTE 

TAMBÉM



ATRÁS DA SERRA, O SILÊNCIO
02. HISTÓRIA

Séc. XVIII

1991

Última 
década

1736-1794

1970-1980

Ouro no sertão

Escravidão e 
mineração em 
Cavalcante

Fuga e ínicio da 
formação 

dos quilombos
Descoberta
dos Kalungas

Sítio Histórico e 
Patrimônio Cultural 

Kalunga
Início ao 
processo de 
titulação 



TERRA SAGRADA
03. O LUGAR

Comunidade Engenho II

Territorio Kalunga



O LUGAR
ONDE FICA?

GOIÁS

DF

DF

Alto paraíso
de GoiásSão Jorge

Colinas do sul

Parque Nacional Chapada 
dos Veadeiros

Comunidades Kalunga

Sítio Histórico quilombola
Kalunga
Rio Paranã
Comunidade Engenho II

Comunidade Engenho II

Cavalcante

Engenho II

Teresina
de Goiás

Monte Alegre
de Goiás

Distâncias:
Goiânia a Engenho II - 7 h. 539 km
Brasília a Engenho II - 4 h. 20min. 343 km
Cavalcante a Engenho II - 40 min. 27,4 km

VÃO DE MOLEQUE
VÃO DAS CONTENDAS

VÃO DE ALMAS
VÃO DE ALMAS

ENGENHO II



O LUGAR
ENGENHO II - ASPECTOS NATURAIS

-O FUTURO É RESISTÊNCIA- 
O PASSADO E O PRESENTE 

TAMBÉM

Rio Paranã Habitação Via de acesso principal

Mapa Comunidade Engenho II

Direção dos ventos

Comunidade 
Engenho II

Rio Maquiné

Vegetação

Trilhas de 
acesso

Buriti Pequi Jatobá Baruzeiro 

+1,00

+5,00

+5,00

+10,00

+15,00

+10,00



O LUGAR
ENGENHO II - INFRAESTRUTURA DO LUGAR

Mapa Comunidade Engenho II

Escola
CAT(Centro Apoio ao Turista)
Loja
Posto Policial
Posto de Saúde

ResidênciasCapela
Pontos de encontro

Escola

Posto de Saúde

Loja de produtos quilombolas



O LUGAR
ENGENHO II 



ARQUITETURA TRADICIONAL
O LUGAR

Distâncias:
Goiânia a Engenho II - 7 h. 539 km
Brasília a Engenho II - 4 h. 20min. 343 km
Cavalcante a Engenho II - 40 min. 27,4 km

Tipologia Mista - Adobe e AlvenariaNovas construções Alvenaria

Tipologia Tradicional - Adobe Tipologia Tradicional - Adobe Tipologia Tradicional 

Tipologia Tradicional - Interior 



QUEM MORA LÁ?
04. O KALUNGA

Homens: 52%  Mulheres: 48%
Quantas familias?: Cerca de 125, ou 625 pessoas
Moradias: 54% das casas  já possuem cobertura de 
telha; 53% das moradias ainda são construídas da 
forma tradicional, de barro ou argila
Escolaridade: 91% da população possui, no máximo, 
o ensino fundamental
Como vivem?: Agropecuaria, Agricultura, Turismo, 
Venda de produtos
Turismo:

Cultura:
MISSÃO

CONEXÕES ENTRE
A COMUNIDADE E O

ESTRANGEIRO

PRESERVAÇÃO DA

IDENTIDADE CULTURALDESENVOLVIM
ENTO

SUSTENTÁVEL

Liderança da comunidade
Cirilo dos Santos



CONCEPÇÃO DO PROGRAMA 
O KALUNGA

[f.19] 

O que 
precisamos?

Centro Comunitário

encontro

convívio

tradição

biblioteca
saberes

capacitação

inclusão
assistência social

atendimento

apoio

direito à saúde

apoio ao turista

exposição
encontro

loja comunitária

tecnologia

crenças tradicional

cultura

música

dança

Posto de Saúde

Fortalecimento do
turismo

Fortalecimento da 
educação

POSTO DE SAÚDE

CENTRO COMUNITÁRIO

CENTRO DE APRENDIZAGEM

APOIO AO TURISMO



05. O PROJETO



LOCALIZAÇÃO

O PROJETO

1.Posto de Saúde

2.Centro de Aprendizagem

4.Apoio ao Turismo

3.Centro Comunitário

N



CONCEITO E VOLUMETRIA

O PROJETO

Paisagem Natural

Adição de módulos
para a criação da forma

Recriando a paisagem

FORMA BÁSICA 

TIPOLOGIA LOCAL

MODIFICAÇÃO NOVOS MÓDULOS



1

2
3

4

Área: 380m²
POSTO DE SAÚDE

N

PLANTA  DE COBERTURA POSTO DE SAÚDE

+8,00

+9,00

+10,00



N

PLANTA POSTO DE SAÚDE

1

2

2

2

3

4

5

6

POSTO DE SÁUDE - 380m²

1- Recepção
2- Consutórios
3- Área de vacinas 
4- Assistência social 
5- Pátio de acesso principal
6- Sanitários

PROGRAMA

POSTO DE SAÚDE

Recpção
Assistência Social
Vacinas e Prevenção
Consultórios



DESENHOS E TECNOLOGIA
POSTO DE SAÚDE

FACHADA FRONTAL POSTO DE SAÚDE

CORTE POSTO DE SAÚDE DIAGRAMA ILUMINAÇÃO E VENTILAÇÃO

+ 7,00
+ 6,50



POSTO DE SAÚDE

Consultório médico

Sala Assitência SocialPátio Posto de Saúde

Recepção Posto de Saúde



1

2
3

4

Área: 800m²
CENTRO DE APRENDIZAGEM KALUNGA

N

PLANTA  DE COBERTURA CENTRO DE APRENDIZAGEM

+11,00

+12,00

+10,00

+9,00

+8,00



33

CENTRO DE APRENDIZAGEM KALUNGA
PROGRAMA

Biblioteca
Salas
Sala Audiovisual
Laboratório
Sanitários

1

2

2

2

3

3

4

5

6

PLANTA CENTRO DE APRENDIZAGEM

A

A

B

B

N



CENTRO DE APRENDIZAGEM KALUNGA
DESENHOS E ESTRUTURA

CONCRETO PIGMENTADO

PAREDES ESTRUTURAIS
DE TERRA ESTABILIZADA 
COMPACTADA

TRAMA DE MADEIRA

CORTE AA CENTRO DE APRENDIZAGEM

FACHADA LATERAL CENTRO DE APRENDIZAGEM

+ 8,40
+ 7,00

externo interno

Paredes de terra absor-
vem o calor lentamente, 
e mantém a temperatura 
interna estável



CENTRO DE APRENDIZAGEM KALUNGA

Pátio Escola

Biblioteca e área de estudos

Sala de aula

Laboratório



1

2
3

4

Área: 515m²
CENTRO COMUNITÁRIO

N

+10,00

+11,00

+9,00

PLANTA  DE COBERTURA CENTRO COMUNITÁRIO



PROGRAMA
CENTRO COMUNITÁRIO

Cozinha
Encontro
Audiovisual/
Reunião
Sanitários

Horta 
comunitária

1
2

3

3

4

5

PLANTA CENTRO COMUNITÁRIO

N



DESENHOS
CENTRO COMUNITÁRIO

CORTE CENTRO COMUNITÁRIO

FACHADA FRONTAL CENTRO COMUNITÁRIO

+ 7,00
+ 7,80



CENTRO COMUNITÁRIO

Vista externa Centro Comunitário

Pátio Centro Comunitário

Espaço reunião

Espaço de encontro



1

2
3

4

Área: 510m²
CENTRO DE APOIO AO TURISMO

N

PLANTA  DE COBERTURA CENTRO DE APOIO AO TURISMO

+3,00

+4,00

+5,00



PROGRAMA
CENTRO DE APOIO AO TURISMO

Alimentação
Exposição
Loja
Espaço Guias
Sanitários

1

2

3

4

5

6

PLANTA CENTRO DE APOIO AO TURISMO

A

B

B

N



DESENHOS
CENTRO DE APOIO AO TURISMO

CORTE BB CENTRO DE APOIO AO TURISMO

FACHADA LATERAL CENTRO DE APOIO AO TURISMO

+ 7,20+ 6,80



Loja de produtos quilombolas

Espaço de exposição

Vista externa 

Vista entrada principal 

CENTRO DE APOIO AO TURISMO



MATERIALIDADE

TRAMA DE MADEIRA

MAQUETE ENTORNO

COBOGÓ CERÂMICO

CONCRETO PIGMENTADO

COBERTURA DE MADEIRA

TRAMA DE PALHA

GRELHA METÁLICA

PAREDES DE TERRA

interno
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